
O QUE A CRUZ

CANCELA, O BATISMO
SEPULTA

Como Deus substitui as marcas do
passado pela marca da aliança
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INTRODUÇÃO: A TEOLOGIA
DAS MARCAS
A Escritura apresenta um padrão consistente: Deus
identifica, separa e estabelece o Seu povo por meio de
marcas. Essas marcas não são identificadores
superficiais; são realidades de aliança que redefinem
identidade, pertencimento e destino. A humanidade,
porém, também carrega marcas. Essas não são divinas,
mas resultado do pecado, da desobediência, do fracasso
e da vergonha internalizada. Essas marcas moldam a
percepção, governam o comportamento e
frequentemente se tornam a lente pela qual as pessoas
interpretam a si mesmas e a Deus.

A tensão da redenção não é simplesmente a remoção da
culpa, mas a transformação da identidade. Deus não
apenas apaga o que foi escrito; Ele estabelece algo novo.
A obra da salvação, portanto, deve ser compreendida em
duas dimensões: cancelamento e transformação. A cruz
trata do registro. O batismo trata da identidade.

Essa distinção é essencial. Muitos vivem perdoados, mas
não transformados, absolvidos, mas ainda definidos pelo
seu passado. O evangelho, porém, não termina no
cancelamento. Ele prossegue para o sepultamento, e do
sepultamento para a ressurreição. Este é o quadro pelo
qual a aliança deve ser compreendida.
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4. A NOVA ALIANÇA: DA
CARNE PARA O ESPÍRITO
Colossenses 2:11–12 transfere o conceito de circuncisão
para o seu cumprimento no Novo Testamento:

Colossenses 2:11 No qual também estais circuncidados
com a circuncisão não feita por mãos, no despojo do
corpo da carne, a saber, a circuncisão de Cristo;
Colossenses 2:12 sepultados com ele no batismo, nele
também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o
ressuscitou dentre os mortos.

A linguagem é precisa. Ainda há circuncisão, mas é “não
feita por mãos”. Isso indica uma operação espiritual em
vez de física. O que está sendo cortado não é a carne,
mas “o corpo da carne”. Isso se refere à natureza
pecaminosa, a identidade dominante da vida antiga.

O local onde essa operação acontece está claramente
definido: “sepultados com ele no batismo”.

O batismo não é apresentado apenas como símbolo. É o
momento em que essa operação espiritual acontece. É
onde ocorre o corte. É onde a transição da identidade
antiga para a nova é executada.
Isso é linguagem de aliança, não linguagem cerimonial.
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5. O BATISMO COMO SEPULTAMENTO: A
MORTE DA IDENTIDADE

6. A NECESSIDADE DE RESPOSTA: FÉ E
OBEDIÊNCIA

Romanos 6:3–4 amplia essa verdade:

Romanos 6:3 Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus
Cristo fomos batizados na sua morte?

Romanos 6:4 De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na
morte; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória
do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida.

A ênfase não está apenas na água, mas na união. O batismo é o ponto de
identificação com a morte de Cristo. Não é uma ilustração da morte; é
participação na morte.
O termo “sepultados” é crucial. Sepultamento significa finalidade. Não é
administração da vida antiga. Não é melhoria. É o fim dela.

Por isso o batismo é essencial para entender a transformação. Sem
sepultamento, não há separação da identidade antiga. Sem separação, não
há verdadeira novidade de vida.

A ressurreição que segue não é apenas futura. É presente. É uma nova
maneira de viver, baseada em uma nova identidade.

Atos 2:38 apresenta a resposta apostólica à questão da salvação:

Atos 2:38 E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja
batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados…
Isso não é apresentado como opcional nem simbólico. É imediato, direto e
universal. “Cada um de vós” elimina qualquer aplicação seletiva. O
arrependimento trata da direção. O batismo trata da identidade.

A fé na Escritura nunca está isolada da obediência. Ela se expressa por meio
da ação. A igreja primitiva não adiava o batismo porque o entendia como o
momento de entrada na aliança.

Isso está alinhado com o padrão bíblico: se há aliança, deve haver uma
marca.
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7. A OBRA COMPLETA DA
SALVAÇÃO: CANCELAR, SEPULTAR,
RESSUSCITAR

•

•

•

A cruz cancela o registro

O batismo sepulta a identidade antiga

A ressurreição estabelece a nova vida

CONCLUSÃO: DE MARCADO PELO
PECADO A MARCADO POR DEUS

Quando analisado em conjunto, o quadro completo se torna claro:

Se alguém para na cruz, tem cancelamento sem sepultamento. Se avança ao
batismo, entra no processo completo da aliança onde a identidade é
transformada.

Por isso a Escritura enfatiza a linguagem de nova criação. O crente não é
apenas melhorado. Ele é feito novo.

A humanidade começa marcada pelo pecado, moldada pelo fracasso e
definida pela queda. A cruz remove a validade legal dessa condição. O
batismo remove a identidade enraizada nessa condição.
O que permanece é uma vida marcada por Deus.

Essa marca não é de vergonha, mas de pertencimento. Não é um lembrete
do passado, mas uma declaração de um novo futuro. Ela estabelece aliança,
garante identidade e alinha o crente com os propósitos de Deus.

A pergunta não é apenas se o registro foi cancelado. A pergunta é se a vida
antiga foi sepultada.
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SEÇÃO DE PARTICIPAÇÃO DO
ESTUDANTE

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

A cruz __________ o registro, mas o batismo __________ a identidade
antiga.

O cancelamento trata de __________, mas a transformação trata de
__________.

Aliança sem __________ não é reconhecida como aliança.

No Antigo Testamento a marca estava na __________, mas no Novo
Testamento está no __________.

O batismo não é apenas simbólico, é __________ na morte de Cristo.

O sepultamento representa __________, não melhoria.

A fé se expressa por meio de __________, não apenas crença.

A cruz remove o que estava __________ você, o batismo remove o que
estava __________ você.

Perguntas de reflexão

1.

2.

3.

4.

5.

6.

Você vê a salvação principalmente como perdão ou como
transformação? Explique.

Existem áreas na sua vida onde o registro foi cancelado, mas a
identidade não foi sepultada?

Como entender o batismo como participação e não apenas símbolo
muda sua importância?

O que significa, na prática, andar em “novidade de vida”?

Você respondeu completamente ao processo de aliança apresentado na
Escritura?

Qual “identidade antiga” você ainda está carregando que deveria
permanecer sepultada?

Complete os espaços em branco
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